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PREFÁCIO

Esta praga está constatada nas Américas do
Norte e do Sul. No Brasil, reconhece-seco-
mo uma das mais importantes nas culturas
de arroz, cana-de-açúcar, trigo, milho, soja,
feijão e amendoim, que, normalmente, são
por ela prejudicadas.

Esta espécie é também muito impor-
tante no Sul dos Estados Unidos, nas cultu-
ras de amendoim e milho, e, na América
Central, na cultura de cana-de-açúcar.

No Brasil, principalmente no arroz de
sequeiro, os prejurzos ocasionados pelo ata-
que dessa praga é grande em plantios nos
campos recém-desbravados. Normalmente,
no primeiro ano, após a abertura do cerra-
do, está sendo recomendado o plantio de
arroz de sequeiro. porém com grandes pre-
ju (zos ocasionados por esta praga, necessi-
tando-se, assim, estudar medidas de con-
trole da mesma.

Seus prejuízos em arroz de sequeiro,
são causados pelo ressecamento de mudas
pequenas entrando em fase de crescimento
médio, provocando o sintoma conhecido
como "coração morto"

No caso de ataques severos,é necessé-
rio o replantio, ou a produção será bastan-
te reduzida-problema freqüentemente en-
contrada nos solos de oerrado.

Nos Estados Unidos, ha tempos exis-
tem estudos sobre a biologia e hábito dessa
praga.

No Brasil, com o surgimento da praga,
desenvolveram-se estudos em São Paulo e
Rio Grande do SuI, mas seusestudos em so-
los de oerrado foram pouco apresentados
até-agora, existindo, no entanto, estudos
anteriores, a respeito.

Assim, há muitos pontos que faltam
oara serem observados, tais como sua ocor-
ência e ciclo evolutivo. E assimsendo, po-

demos dizer que as previsões sobre a ocor-
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rência e medidas de controle são difrceis de
serem encontradas.

Portanto, comecei a estudar com. a fi-
nal idade de estabelecer o método de con-
trole ideal e preventivamente saber da ocor-
rência dessapraga, podendo assim economi-
zar produtos, uma vez conhecidos os seus
hábitos.

Estes estudos foram real izados no pe-
ríodo de Fevereiro178 a Agosto/80, no
CPAC (Centro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados), da EMBRAPA, mas estão
ainda em fase preliminar. Não se tendo,
ainda, resultados finais, estou apresentando
aqui os resultados parciais obtidos até ago-
ra. O conteúdo deste relatório é o seguinte:

Apresentação dos trabalhos real izados
até agora.

Explicação também de outros capítu-
los que apresentam características do
inseto na fase de metamorfose, sim-
plesmente para se conhecer a espécie e
em seguida o seu hábito de crescimen-
to de desova, hábito de ataque e seu
prejurzo.

Descrições sobre medidas de controle
dessa praga, exam inando-se o proces-
so de formação do ciclo evolutivo e
estudando-se cada fase do seu ciclo em
Brasília.

Meus agradecimentos aos Drs. E. Wag-
ner, W.J. Goedert e D. Marchetti (membros
da Diretoria do CPAC), P.A. Teixeira, A.H.
Barbosa e demais elementos que colabora-
ram para a realização desta pesquisa. e tam-
bém ao Dr. Atsushi Sugimoto pesquisador
do Centro de Pesquisas de Agricu Itu ra T ro-
pical no Japão, convidado do IAPAR, que
me forneceu literatura sobre essapraga.



HISTORICO

Nome cientffico - Em 1848, esta espécie
foi identificada por Zeller, e a princípio foi
denominada por Pempelia lignosella; em se-
guida, em 1852, Branchard classificou-a es-
tabelecendo-a no gênero de Elasmopalpus,
passando ela, então, a denominar-se Elas-
mopalpus angustellus; e, por fim, Elasmo-
palpus lignosellus, nome dado por Hulst
(1890).
Houve, portanto, estas mudanças, até se es-
tabelecer o nome cientifico atual:
Pempelia lignosellus Zeller 1848
Elasmopalpus angustellus Branchard .. 1852
Pempelia lignosella tartarella Zeller ... 1872
Pempelia lignosella incautella Zeller .. 1872
Pasypyga carbonella Hu1st 1888
Elasmopalpus lignosellus (Zeller) Hulst 1890

DISTRIBUiÇÃO GEOGRAFICA

Sua presença se constata nas Américas
do Norte e do Sul, e nos EUA seu limite é
desde o norte do Estado de Massachusetts
até a costa do Atlântico, passando pelos Es-
tados da Baía do México até a costa do Pa-
cífico.

Por exemplo, no Estado da Califórnia
(Lungibill. Ainslie 1917), o qual ocupa qua-
se 50% da parte sul dosEstados Unidos.

Na América Central: México (Box
1953) e ilhas do Caribe (Plank 1928, Fren-
nah 1947, Wolcott 1948, Box 1953, Hen-
rich 1956, Bernard 1958, Pearson 1958);
Nicarágua (Box 1958). Na América do Sul:
Brasil (Zeller 1848, Hambleton, Forbes
1935; Sauer 1939); Venezuela (Hulst 1890,
Amsel 1954, Kern 1956); Colômbia (Zeller
1872); Gu iana (Box 1953); Uruguai (Zeller
1848 e 72); Peru (Box 1953); Chile (Zeller
1874) Argentina (Zeller 1848, Berg 1875,
Box 1953).

Na Asia, África e Europa não tem sido

constatada. Portanto, sua distribu ição se
Iimita aos continentes das Américas do
Norte e do Sul.

BIOLOGIA

Desde a apresentação do relatório de
Zeller, em 1848, constatando sua ocorrên-
cia nos Estados Unidos, também foi consta-
tada sua presença nos Estados Unidos nas
culturas de milho (Riley 1882) e em feijão-
de-corda (Chittenden 1903). Em seguida,
foram apresentados diversos relatórios so-
bre preju (zos causados por esta praga nas
culturas de soja e milho, e também a biolo-
gia, fisiologia, metamorfose (Titus & Pratt
1904, Forbles 1905, Webster 1906, Ho-
ward 1906, Smith 1910, LuginbiH &Ains-
lie 1915). Em 1917, Luginbill &Ainslie
apresentaram relatório detalhado sobre a
fisiologia e morfologia dessa praga, orde-
nando-se os estudos sobre os resuItados
apresentados até o momento.

Por este relatório, portanto, sabemos
que naquele tempo, nos Estados Unidos,
esta praga já causava prejuízos em diversas
culturas, e os estudos relativos a ela esta-
vam meio abandonados. Depois da 2?
Guerra Mundial, lselv (1944) e Ingram
(1951) apresentaram relatórios sobre os
prejuízos causados por esta praga nas cultu-
ras de cana-de-açúcar. Após isso, começa-
ram a surgir relatórios sobre o controle qur-
mico da prega (Reynold et aI. 1957), sobre
os preju rzos causados por ela na cu Itura de
amendoim, sobre seu controle (Walton et
.al. 1964, Leuck 1967), seus inimigos natu-
rais (Leuck Dupree 1965), seleção de varie-
dades resistentes Leuck et aI. 1967), seu ci-
cio de vida (Dupree 1965), SUá atividade se-
xual (Stone 1968), metodologia para sua
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cnaçao com rações (Stone 1968), etc.
Atualmente, estão sendo apresentados tra-
balhos a respeito das observações sobre as
atividades desta praga (Holloway et aI.
1975), hormõnio sexual (Payne 1975), cria-
ção artificial (Chalfant 1975), reações ao
totoperrodo Holloway Smith 1976), rela-
ção entre preju (zos com os métodos de tra-
tos culturais (AlI. Gallaber 1977) e méto-
do perceptivo sobre a densidade popu lacio-
nal (Jones &Bass 1979).

Estes estudos ainda estão sendo reali-
zados.

Com relação à plantas hospedeiras,
Luginbill &Ainslie (1917) fizeram levanta-
mentos destas plantas nas culturas de mi-
lho, feijão de corda, etc., atingindo aproxi-
madamente treze espécies de plantas hos-
pedeiras, e Reynold et ai. (1959) relataram
7 espécies de plantas silvestres em nove es-
pécies de culturas, na Califórnia. King
(1961) citou 44 espécies de plantas hospe-
deiras, Stone (1968) adicionou 18 espécies
a estas, tais como: leguminosas, solanáceas,
gram(neas, etc., englobando quatorze farru-
lias diferentes, conhecendo-se, assim, os
seus preju rzos causados e seu hábito de se
alimentarem de quaisquer plantas.

CONTROLE QUIMICO

Com o aparecimento de defensivos
aqrfcolas organo-sintéticos, depois da li?
Guerra Mundial, real izaram-se, nos Esta-
dos Unidos, vários testes visando o seu con-
trole, com diversas formulações dos produ-
tos.

Primeiramente, testaram-se produtos à
base de DDT, BHC, Demethon, Metasystox,
Schradan, Chlordene, Toxaphene, e dentre
estes confirmaram-se as eficiências dos se-
guintes produtos: Chlordone, BHC (Kelshei-
rner 1955, Arthur &Arant 1956, Reynold
et aI. 1957). Em seguida, com o apareci-
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mento dos clorados ciclodienos Aldrin,
Dieldrin, Endrin e Heptacloro, foi compro-
vada a eficiência destes produtos no contro-'
le dessapraga (Reynold et aI. 1959).

Depois disso, continuando-se os testes
de controle qurrnico em diversas culturas,
reconheceu-se também a efetividade dos
produtos Furodan, Diazinon (Henderson
et aI. 1973).

Porém, como estes produtos estão
apresentando problemas no seu uso, por
.Çausada alta toxidade aguda e residual, a
maioria dos produtos estão proibidos em
vários países.

OCORRf:NCIA NAS AMERICAS DO
SUL E CENTRAL

Até agora, relatamos os estudos desta
praga, pri ncipal mente os real izados nos Es-
tados Unidos; porém, esta espécie está
ocorrendo nos países da América Central e
do Sul, causando prejurzos em várias cul-
turas.

Nas ilhas do Caribe, está sendo proble-
ma na cultura de cana-de-açúcar. Em Cuba,
foi constatada há muito tempo (Plank
1928); na Jamaica, desde 1959 (Bennett
1962).

ESTUDO NO BRASIL

No Brasil, Zeller (1848) relatou a
constatação dessa praga, mas, segundo ele,
não houve prejuízos após isso. Porém, na'
década de 30, recomeçaram os prejurzos
dessapraga nas culturas de arroz, algodão e
milho (Hamilton & Forbes 1935, Sauer
1939).

Sauer (1939) apresentou relatório so-
bre o mecanismo de ocorrência, as plantas
hospedeiras e o controle fisiológico; e em
seguida tem-se um relatório sobre morfolo-
gia dessa praga, por Monte (1942). Depois



da 119 Guerra Mundial encontrou-se um re-
latório sobre sua ovipostura (Costa 1958,
Elias 1967) e mais tarde, encontram-se rela-
tórios sobre seus hábitos de crescimento
(Fehn & Monte 1959, Elias 1967, Bertels
1956-1970) e sobre os preiurzos causadss
por esta praga (Fehn &Monte 1-959, Mari-
coni 1863, Elias 1967).

Mas essesrelatórios são baseadosprin-
cipalmente em "observacões no <!ampo,e di-
ficilmente são encontrados relatórios basea-
dos em dados de laboratório.

A respeito do controle, podemos en-
contrar diversos relatórios de trabalhos tais
como: Controle por tratos culturais (Corse-
vil & Terhost 1965, Fehn &Monte 1959,
Bertels 1970),

Com relação ao controle com produ-
tos qu ímicos, podemos encontrar os se-
guintes: mistura nas sementes (Souza &Ra-
miro 1971, Bertels 1970) e também relató-
rios sobre controle com os seguintes trata-
mentos:

Tratamento no suIco com inseticidas
(Fontes 1961, Elias' et ai. 1961, Giannotti
et ai. 1965, Elias 1967, Vernalha et ai.
1968, GalJo et ai, 1970), aplicação depois
da semeação (Fontes 1961, Mariconi 1963,
Colsevil &Terhast 1965, Fontes 1965, Elias
1967, Giannotti 1971). Os produtos que
foram usados em testes no Brasil são proibi-
dos no Japão, em faoe dos problemas de
tox idade residual e aguda. No Japão, mu i-
tos produtos usadosno Brasil são proibidos.
I. CARACTERI~TICAS FISIOLOGICAS

Com referência às características fisio-
lógicas desta espécie, nos Estados Unidos,
Lunginbill & Ainslie (1917), e, no Brasil,
Sauer (1939), as relataram minuciosamen-
te em seustrabalhos; porém, aqui vou citar
as' principais características para distinguir
esta espécie dentre outras.

1. Ovo
Seu formato é oval, ligeiramente acha-

tado, com comprimento de 0,6-O,65mm x
0,4-O,45mm. Sua coloração, logo após a
ovipostura, se apresenta branca, meio ama-
relada; passando-seum dia, torna-se rosada.

Com o passar do tempo, torna-se aver-
melhada.

.Pouco antes da eclosão, pode-se obser-
var, através da casca,o embrião; este possui
listas de coloração avermelhada no abdome.
Sua cabeça apresenta "pináculos" endure-
cidos, de cor marrom a marrom-escura, e
pode-se observar, quando fora da casa, uma
mancha hexagonal, tendo urn bri lho rnetá-
Iico de coloração de pérola.

2. Larva
No estádio de primeiro instar, seu

comprimento é de 1,60mm x 0,2mm de lar-
gura. Sua cabeça é de coloração marrom-
escura, e o tórax possui um pinaculum mar-
rom-claro.

A metade posterior de cada segmento
mostra coloração avermelhada, tendo lis-
tras dentro dessesegmento.

A metade anterior de cada segmento
mostra coloração branco-leitosa, pouco
amarelada no tórax e parte do abdome.

A largura do aparelho bucal é de
aproximadamente, 0,2 mm e de coloração
marrom-escu ra, mas no tórax e abdome não
possui listras longitudinais.

No estádio de segundo rnstar. seu
comprimento é de 2,5-3, mm x 0,3 de lar-
gura, aprox imadamente.

Parte da cabeça é marrom e uma parte
dos pinacula do tórax frontal são marrom-
claros.

As listras ex istentes nos segmentos nas
partes do tórax e abdomen. modificam sua
coloração avermelhada para coloração rosa.

O aparelho bucal divide-se, levemente,
como coloração marrom-chá. No estádio de
terceiro Instar, mede de 7-8 mrn de compri-
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mento x 0,5-0,8 mm de largura.
Parte da cabeça é marrom, os pinacula

de pele dura, frontal do tórax, marrom-es-
curo.

A coloração das listras nos segmentos
do tórax e abdomen modifica-se para mar-
rom-avermelhada.

O aparelho bucal possui coloração
marrom, podendo-se notar divisões de duas
partes na boca.

As listras longitudinais nas partes do
tórax e abdomen destacam-se cada vez mais
e nessafase começam a aparecer Iistras ho-
rizontais.

No estádio de quarto (nstar, tem
12-14 mm de compri mento por 1 mm de
largura aprox imadamente.

Sua coloração, em geral, tem-se mos-
trado marrom-escuro-arroxeada. Sua cabeça
torna-se marrom-escura. Pode-se observar
essa cor também no aparelho bucal e nos
pinacula do tórax, estes mostrando-se cada
vez mais escuros.

As Iistras que estavam no tórax e
abdomen vão sumindo, porém aparecem lis-
tras longitudinais mais destacadas. As listras
horizontais somem.

No estádio de quinto rnstar. seu com-
primento fica de 1.5-18 mm e sua largura,
de 1,5-2,0 mm; geralmente tem cor mar-
rorn-escuro-arroxeada e com coloração mais
escura do que no estádio do quarto instar.

De acordo com o crescimento, aquelas
Iistras, que eram branco-amareladas mu-
dam-se para uma coloração ligeiramente
azul-clara. O aparelho bucal e as pinacula
do tórax tornam-se marrom-escuros. Che-
gando à fase de crlsál ida, seu comprimen-
to se reduz e depois torna-se de formato
redondo. A coloração do corpo torna-se
azul-clara.

Variação do aparelho bucal pelo rnstar
Na Tabela 1, estão relatados os resu1-
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tados examinados sobre asvariações da for-
ma bucal, pela mudança de instar da praga
que já passou o quinto instar.

Por estes resultados, não se observa
uma relação entre as medidas de largura do
aparelho bucal pela mudança de (nstar. Re-
petições de medidas entre instar não existe.
TABELA 1 - Medida de lagura do aparelho
bucal por (nstar larval

Instar
0,2mm

3,0 - 3,5 mm
5,0 - 5,5 mm
7,5 - 8,5 mm

10,0-11,Omm

Comprimento do aparelho bucal

1
2
3
4
5

Portanto, é possrvel a identificação do
estado larval pelas fasesde rnstar da larva.

A seguir, mostraremos as larguras exa-
minadas das formas do aparelho bucal das
larvas, em campo, durante o inverno, como
mostra a F ig. 1. Por motivo das d ificu Ida-
des de se conseguir larvas do primeiro ao
segundo (nstar. estes dados foram obtidos
principalmente com larvas acima do tercei-
ro rnstar.

l~::..va_-,-' _
Froqüênc:ia

59 e 69

39 ír.:'Iter 49 :!n:.'tar !nstar

FIG. 1. Distribuição de freqüência de largu-
ra do aparelho bucal de larvas cole-
tadas no campo.



Esta pesquisa foi realizada no inverno
e, por causa da mistu ra de larvas do qu into
e sexto Instar, talvez seja dificultado dis-
tinguir entre as larvas do quinto instar e
sexto instar, porém até o quarto instar, a
possibi Iidade de identificar sua fase.

3. Pupas

Têm 8 mm de comprimento por apro-
ximadamente, 2 mm de largura. Logo após
o estado de crisál ia, mostram coloração
verde-clara. Passadoum dia, tornam-se mar-
rom-amareladas, bri Ihantes, e, pouco antes,
se transformam. Adultas, sua coloração fica
mais escura, e a parte dorsal mostra uma
nova coloração marrom-avermelhada.

Seu aparelho respiratório possui for-
ma el rptica, e o segmento terminal ligeira-
mente saliente, em forma de calo, tendo
seis pares ·de pêlos. As caractertsticas se-
xuais nas pupas mostram-se na Figura 2.

FIG. 2. Característica sêxual das pupas.

4. Adultos

A envergadura do adulto tem, aproxi-
madamente, 20 mm; considera-se uma pe-
quena mariposa. Sua coloração, em geral, é
marrom-escura, e às vezes, marrom-acizen-
tada. Sua coloração varia bastante pelo fa-
tor sexual.

A fêmea geralmente mostra uma colo-
ração marrom-escura a preta. Os machos,
geralmente, têm coloração rnarrorn-acizen-
tada.

No macho, o palpo maxilar é normal-
mente mais comprido, ao contrário do da
fêmea. Com essas caracterrsticas. pode-se
distingu ir seu sexo. Seu aparelho bucal é
comprido e do tipo sugador. O olho é com-
posto, muito grande, de cor marrom-escura,
e suas antenas são marrom-escuras. A ante-
na da fêmea é comprida e estreita, com for-
mato bastante simples. No macho, a antena
é larga e comprida, porém sua base é um
pouco espessa,com escama. Pode-sedistin-
guir seu sexo.

Seu tórax tem a coloração preta e
marrom-acizentada.

Na perna, os tarsos de cada segmento
têm uma listra branca e as asasanteriores
são compridas e estreitas, medindo de 8 a 9
mm, sendo que a terminal dianteira tem a
forma arredondada, e a terminal trazeira é
meio ondu lada.

As asas posteriores normalmente são
brancas e meio transparentes, sendo que
as bordas mostram coloração ligeiramente
escura.

Seu abdomen tem coloração cinza-es-
cura e os anéis do segmento possuem uma
faixa marrom-amarelada e a parte terminal
do abdomen também de cor marrom-ama-
relada.

5. Discussão
Aqu i relatei as caracterfsticas para dis-

tinguir sua espécie simplesmente, porque
sobre outras caracterrsticas f rsicas existem
os trabalhos apresentados por Lunginbill &
Ainslie (1917).

No Brasil, Sauer (1939) escreveu rela-
tórios bastante detalhados sobre isto.

As caracterfsticas fisiológicas dessaes-
pécie são: a coloração do ovo é vermelho-
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escarlate nas fases do primeiro-ao segundo
rnstar, possuem manchas horizontais e pa-
ralelas de coloração vermelha a rosada.

No adulto, pelo palpo maxilar pode-
. mos distinguir as espécies.

Para distingu irmos as espécies mais
próx imas, precisamos considerar Iiteratu ras
próprias escritas a respeito.

11. ESTABELECIMENTODAMETODO
LOGIA DE CRIAÇÃO:

Para a execução de estudos sobre as
referidas pragas, fez-se bastante necessário
estabelecer um método de criação de pra-
gas.

Com essafinalidade, executei estudos
para chegar a uma metodologia sobre in-
cubação e manutenção dessaspragas, e as-
sim, de acordo com as minhas previsões,
cheguei a uma metodologia, que, provavel-
mente, deverá ser aperfeiçoada.

1. Metodologia para obtenção de ovos e
sua manutenção:

Os insetos foram coletados natural-
mente, nos campos, ou obtidos durante as
criações.

Primeiramente, foram colocados os in-
setos adu Itos dentro de tu bos de plástico
com 8,0 mm de diâmetro e 14,0 em de al-
tura, onde também foram colocados guar-
danapos de papel para a verificação poste-
rior do número de ovos, conseguido atra-
vés da administração de rações de mel di-
lu (do a 10%, conforme os resuItados con-
tidos na Tabela 2.

A boca do tubo de plástico foi cober-
ta com telas de tetron, em cujo meio foram
feitos buracos para a colocação dos insetos,
e depois tampou-se com algodão.

52

TABELA 2 - Variações de desovas pela
diversificação de materiais (1).

Dias da Tampa de Papel
desova algodão A B C-

1C?dia 66 2 5 52
2C?dia 147 O 2 18
3C?dia 91 O 1 14
4~ dia 84 1 1 11
Total 388 3 9 95

OBS.. Blocos de dez pares, num total de
três blocos.

Materiâis utilizados nas desovas

A. Papel-guardanapo de cor branca
B. Papel-guardanapo de cor rosa
C. Papel-guardanapo de cor rosa, de super-
freie irregu lar.

Conforme os resultados mostrados na
Tabela 2. observou-se uma maior freqüên-
cia de desovas quando se utilizou tampa de
algodão.

Para guardanapos, as desovas foram
poucas, e dentre elas, a desova foi maior
nos papéis de superHcie irregular.

TABELA 3 :..--Variações de desovas por ma-
terial (2).

Materiais

100
42,3

0,3

ovos
(n? ) %

Tampa de algodão
Terra vermiculada
Algodão embebido em mel

442
187

14

Foi encontrado maior número de ovos
nas tampas de algodão do que quando se
utilizou tampas de terra vermiculada e tam-
bém foram observadas poucas desovas nas
tampas de algodão embebidos em mel que
serviram de ai imento.

Pelas tentativas com diversos métodos,



foram observados desovas mais freqüentes
nas tampas de algodão.

Para tampa de algodão, pode ser utili-
zado algodão liofllizado, mas o mesmo,
quando absorve umidade abundante, pode
constituir problemas, provocando a morte
das larvas pequenas recém-eclodidas, por
causa das dificu Idades encontradas nas lo-
comoções.

Logo após a desova, os ovos são de co-
loração branco-leitosa, normalmente difi-
cu Itando distingu ir os mesmos quando es-
tão dentro do algodão, mas com um dia
passado, começa mudança de coloração
para rosa até vermelho; então, com o uso
de pinças, tiram-se os ovos juntamente com
as fibras do algodão e colocamos dentro da
placa-de-Petri, onde são mantidos os ovos,
até a eclosão, Neste caso, os ovos resistem
às condições de seca, podendo ser deixados
dentro do quarto sem a necessidade de
maiores cu idados; mas as larvas recém-eclo-
didas, normalmente; fogem, quando as con-
dições de seca são severas.

2. Metodologia de criação de larvas

Metodologia de criação individual:
Esta metodologia foi desenvolvida

através das pesquisas sobre o crescimento
do estado larval, utilizando-se tubos de vi-
dro com ,1,2 cm de diâmetro por 6,0 em de
altura, onde, com pincel, foi colocada uma
mudinha de arroz com 1,0 cm de altura e
também uma larva recém eclodida; em se-
guida, tampou-se com algodão. Assim, fo-
ram juntados e amarrados dez tubos, como
se fosse um bloco, e colocados dentro da
terra vermiculada, com água embaixo, den-
tro do dessecador.

Sua ai imentação será dada nas condi-
ções de temperatura de 280 C, iniciando-se
três a quatro dias após, com intervalos de
dois a três dias ou com dias intercalados, de

acordo com o crescimento das larvas, e en-
tão trocam-se os ai imentos onde estão as
mudinhas de arroz.

Para ração, foram utilizadas principal-
mente mudinhas de arroz, mas poderão ser
utilizadas também mudinhas de trigo, que
tendem a provocar uma maior rapidez no,
crescimento do que as mudinhas de arroz;
porém, existe o problema causado por fun-
gos, e da ( a necessidade de uma esteri liza-
ção prévia dos materiais.

Metodologia de criação coletiva:

Dependendo da final idade, esta meto-
dologia poderia ser aplicada com vidros de
diversos tamanhos; porém, aqui, relato so-
bre a utilização de vidros de tamanho pe-
queno com 3,0 cm de diâmetro x 9,0 cm de
altura.

1) Preparação das rações:

Colocar sementes de arroz dentro da
água, e, depois de emergi das, colocá-Ias
dentro de tubos de vidro, mantendo-as ar'
até atingirem 1,0 cm de comprimento, nos
locais de alta umidade; quando deixadas em
condições de ressecarnento, seu crescimen-
to é para I izado, atingindo também as rarzes.

Quando o arroz estiver com 1,O cm de
comprimento, coloca-se a terra vermicula-
da, e, sobre ela, colocam-se, com pincel, as
larvas recém-nascidas. Sobre as tampas,
abrir buracos com diâmetro de 1,0 cm e ta-
par com algodão. Depois de oito a dez dias,
retirar as larvas e colocar novo alimento
preparado. Nesta fase as larvas, nas condi-
ções de temperatura de 250C, ,podem atin-
gir até o terceiro ou quarto rnstar. Quinze'
dias após a eclosão. há, novamente, a ne-
cessidade da manutenção das larvas, que es-
tão começando a construir casulos, poden-
do ser utilizado o trigo ao invés de arroz. O
trigo proporciona um crescimento mais rá-
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oido e com rendimento melhor do que o TABELA 4 - Composição da ração
arroz.

4. Manutenção de pupas

No caso de criação desses indivrduos.
há necessidade da translocação para vidros
de tamanho grande, para que possam cres-
cer suas asasantes de se transformarem em
adultos.

Nas criações coletivas, após a transfor-
mação em larvas do segundo ao terceiro
rnstar. deixar como estão, até chegarem aos
estados de adu Itos.

5. Metodologia de criação com alimento
artificial

Com reterência a esta metodologia, há
trabalhos de Stone (1968) e Chalfant
(1975).

Prepara-se o alimento de modo pouco
modificado do método de Chalfant, e de-
pois esteriliza-se na auto-clave, com tem-
peratura acima de 1200C durante 20 mi-
nutos; após isso distribu i-se no "erlen-
mayer" esteri Iizado com capacidade de 30
rnl, e, após resfriado, colocam-se as larvas
recém-nascidas e tampa-se o "erienmayer"
com algodão.

Fazendo a Incubação deste rnoco, em
condições de temperatura de 280C, após 1
mês, aprox imadamente, começou o estádio
de pupa, e, 40 dias após, começou-se o es-
tádio de adulto, já com poder de reprodu-
ção normal; porém, seu perrodo de cresci-
mento do estado larval é muito lento, em
relação à utilização de mudinhas de arroz
precisando-se melhoramentos na prepara-
ção de ai imentos.

A composição das rações está citada
na Tabela 4.
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Materiais

5,0 g
5,0 g
5,0 g
0,3 g
0,4 g
0,05g
0,1 g.
0,1 g'
0,05g

2
75 mio

Quantidade

PÓdo germe do arroz
PÓdo germe do trigo
Enzimas (EBIOS)
Ácido linoléico
Ácido ascórbico
Vitaminas compostas
Acido acético hidratado
Ácido sórbico

Aureomicina
Agar
Agua

§ Modificou-se uma parte da mistura de
Vanderzant

6. Incubação abundante:

Aplicando-se urna metodologia de
criação coletiva, utilizando-se vidros de
maior capacidade, poderão ser criadas até
30 larvas em cada vidro, ai imentadas com
mudas de arroz ou rações compostas, em
condições de meio ambiente esterilizado.
Assim, pode-se fazer urna criação abundan
te.

7. Discussão

Penso que a metodologia de criação
com trigo e arroz já está boa, porém, para
incubação coletiva com números mais
abundantes, existem muitos pontos que ca-
recem de melhoramentos.

Em primeiro lugar, podemos citar que
é de baixo rendi mento a obtenção de adu 1-
tos. Também observou-se os fenômenos do
canibal ismo entre essaespécie, podendo-se
observar mu itas larvas de crescimento re-
tardado ou mortas pelo canibal ismo.

Essesfatores talvez aumentam a mor-
talidade, e com o uso de mudas como aii-
mentos talvez ha]s a necessidade de se tro-



car a ração a cada um ou dois dias quando
da criação coletiva, e as larvas que ficam
nos orif rcios de entr.ada, dificilmente são
observadas.

Os casulos não interiormente forma-
dos sempre ficam dentro das terras vermi-
culadas.

Com essas caracter rsticas morfológ i-
cas, muitas vezessão provocadas mortes du-
rante os tratamentos, às vezes, morte me-
cânica (quando as larvas ficam sob a caixa)

Essesfatos são os causadores da gran-
de mortal idade das larvas, necessitando-se
uma metodologia adequada para a troca de
ai imentos. Pelas tentativas realizadas com
várias rações, não se conseguiu acelerar o
crescimento das larvas, comparando com os
alimentos utilizados (mudinhas de arroz e
trigo). Com alimentação por rações, não se
conseguiu o crescimento normal das pragas.

O problema está em saber quais as
substâncias que provocam o crescimento rá-
pido, havendo necessidade de se estudar
mais.

Com alimentos artificiais, conseguiu-se
uma metodologia sobre a possibilidade de
criação mas deixam pontos crrticos sobre a
capacidade sexual e incubação ou criação
de outros gêneros desses insetos. Por isto,
é preciso mais estudos e também mu itas
criações desses insetos em meio mais ou
menos esteril izado.

111. Modo de crescimento

Para se anal isar o ciclo de vida desta
praga, um dos pontos mais importantes é
esclarecer as caracterrsticas gerais de cresci-
mento. Por este motivo, fiz pesquisassobre
as caracterrsticas gerais de crescimento, e a
ex istência de diapaUsa nas morfoloqias des-
saspragasem cada fase de crescimento.

Materiais e metodologia

Com exceção do que foi escrito espe-
cialmente até aqui, utilizei a seguinte meto-- .
dologia:

Materiais utilizados:

Utilizaram-se somente ovos, suas lar-
vas eclodidas e pupas, aproveitando-se a 2?
geração dos insetos adultos coletados no
campo, nas cuIturas da chapada do CPAC e
Brasrlia.

Pesquisa sobre o perfodo no estado de
ovo

Foram colocadas dentro das placas-de-
Petri os ovos conseguidos da desova duran-
te a noite e em condições normais, e depois
foram deixados nas condições de tempera-
tura adequada às 10 horas da manhã, e es-
tabeleceu-se um dia desde ar até às 10 horas
do dia seguinte.

Com base nisso, fez-se um cálculo. de
dias até a eclosão dos ovos.

Pesquisa sobre o estado larval:

Utilizaram-se larvas conseguidas das
desovas nas condições normais, e em segui-
da pesquisou-sesobre o perrodo de duração
de cada rnstar, com alimento à basede mu-
.dinhas de arroz, de acordo com a metodo-
logia de criação de indivfduos.

A variedade de arroz utilizado foi o
IAC 25.
Período de eclosão:

Do per íodo de eclosão das larvas até
conseguir os adultos, foram utilizados lar-
vas eclodidas, obtidas pela desova em con-
dições normais, e depois criou-se pela me-
todologia de multi-criações, conforme cita
o item 29; assim foi verificado, o perrodo
larval desde a eclosão até atingir o estado
de adulto.
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Além da pesquisa do estado pupal em
'seguida à pesquisa do penedo larvaI escri-
'to anteriormente, verificou-se também o
perrodo até se consegu ir os adu Itos nas con-
dições recomendadas no item 2.

O controle de totoperrodo foi feito
adaptando-se uma chave automática com
luz fluorescente de 10 watts de luminosida-
de, colocada sobre uma caixa dentro da es-
tufa, e com esses aparelhos foi conseguida a
claridade recomendada.

O fotoperrodo foi deixado em todos
os casos com 24 horas, e para a criação em
geral deixou-se 16 horas de iluminação e
oito horas de escuro (16 L: 8 D).
1. Crescimento de ovos, larvas e pupas

em relação com a temperátura

1) Perfodo de ovo

Utilizando-se ovos de adultos coleta-
dos no campo em Nov./79 e fins de Mai./80,
foram observados esses ovos até a eclosão
nas condições normais de temperatura de
250C, 280C e 300C, cujos resultados po-
.dem ser observados nas Tabelas 5 e 6.
.TABELA 5 - Crescimento dos ovos rela-
cionado com a temperatura (1979)

~closão
Per íodo no

emperatura .Ovos estado de ovo
,(n'?) % (dias)

200C 229: '88,6% 9,1
250C 214 98,6% 4,0
280C' 110 98,2% 3,0
330C 120 95,8% 2,0

Natural 202 97,0% 40,0

08S.: Foi realizado em Nov/1979 em con-
dições normais.

Conforme a Tabela 5, a percentagem
de eclosão está com rendimento muito
bom, mas nas condições de 200C o n(vel
'mostra-se ligeiramente baixo.
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O período de duração dos ovos nas
condições de baixa temperatura fica mais
prolongado, o contrário do que em tem-
peratura alta.

Na Tabela 6, mostra-se que o perrodo
de duração de ovos nas condições de inver-
no é normalmente de cinco dias.

Na Tabela 5, mostra-se que o perIodo
necessário para os ovos eclodirem é de 4
dias no verão, isto é, um dia mais rápido
que no inverno.

'TABELA 6 - Perrodo de duração dos ovos
nas condições naturais (1980)

Época
f)ja da Dia da Perlodo de

da
desova desova eclosão duração ovos

Maio 27 1 5
Maio 28 2 5
Maio 29 3 5
Maio 30 4 5
Maio 31 5 5
Junho 3 8 5
Junho 4 9 5
Junho 5 ,10-11 5-6
(2) Período larval:

Realizei duas pesquisas, de Janeiro/79
a Maio/80, sobre o estado larval criando-se
em condições normais, sobre as larvas re-
cérn-eclodias, até o final do estádio, clas-
sificando-as pela medida de tamanho, lar-
gura da cabeça e do esqueleto quitinoso da
pupa. Foram exclu (das as larvas mortas nas
contagens. Os resu Itados estão nas Tabelas
7 e 8.

A Tabela 7 mostra resultados obtidos
em 1979. Na condição de temperatura de
200C, todas as larvas conseguiram empu-
par-se, passando ao sexto (nstar.

Com 250C, apenas 20% das larvas se
empuparam, passando ao sexto Instar.

Nas condições de temperatura de
280C, todas as larvas se empuparam, pas-



sando ao quinto (nstar.
Houve, portanto, ligeira diferença de

perrodo de último (nstar comparado aos
do quinto rnstar.

T AB E LA 7. Per( odo larvai com relação à temoeratura (19.19)

Larvas pesqu i· Per rodo médio de cada Instar Larvas do 6<
impera- sadas Pupação Class. dos úl- (Dias) (nstar
ra (n<?) (%) ti mos rnstares

1 2 3 4 5 6 Mfn. Mâx. Méd. (%)

20°C 44 31,8 6 6,0 5,2 4,9 6,1 5,9 13,8 33 50 41,1 100
5 5,3 3,4 4,0 s.s 10,3 - 24 32 28,5

23°C 63 47,6 6 6,4 3,3 4,2 4,1 4,6 10,3 29 36 31,9 50
28°C 64 81,3 5 3,0 2,2 2,2 2,8 5,5 - 12 18 15,4 3,7
30°C 64 73,4 5 2,7 1,9 2,0 2.7 4,0 - 12 16 13,5 O
33°C 68 67,6 5 2,3 2,4 2,3 2,1 4,0 - 11 18 13,0 U.

TABELA 8: Per(odo larval com relação â temperatura (1980)

. Larvas pesqu i-
Pupação

Classificação Perrodo médio de cada Instar (dias) Perlodo total Freqüência de
!mp sadas (%) dos úitimos do estado obtenção do 6°

(n<?) (nstares 1 2 3 4 5 6 larval rnstar %

20°C 30 36,7 6 5,9 4,3 5,2 4,7 5,1 2,2 37,4 100%
5 3,5 2;5 3,5 3,3 7,8 -

25°C 30 43,3 6 3,8 2,5 3,0 2,5 4,0 5,5 21,2 20%
28°C 30 23,3 5 2,8 2,5 2,5 2,3 5,0 - 15,3 O

Em geral, o per íodc larval, normal-
mente, nas condições baixas, é pouco lon-
ge, ao contrário de quando em condições
de temperatura alta.

Na Tabela 8, conforme os resultados
obtidos em 1980, nas condições de tempe-
ratura de 230C e 280C aparecem larvas do
quinto e sexto rnstar. Nas condições de
temperatura baixa, a freqüência de obten-
ção de larvas do sexto rnstar larval é muito
baixa. Em segu ida, observando-se a percen-
tagem de obtenção de pupação, o rendi-
mento é alto na temperatura de 280C. Nas
condições de temperaturas altas e baixas,
sua percentagem também fica a baixo nrvel:
por isto, podemos condu ir que a tempera-
tura ótima para o crescimento das larvas se-
ria de 280C.

Quase. não se notou a diferença entre
os períodos de duração de cada rnstar. com
exceção nos perfodos de duração dos últi-
mos rnstares. Por exemplo: quinto e sexto

rnstar.
Então, geralmente nas temperaturas

altas, o perrodo fica curto, ocorrendo o
contrário quando a temperatura é baixa,
tendendo o per íodo a se alongar. Entre os
perrodos de ínstar, com exceção do último
rnstar. podemos observar que o primeiro
rnstar é mais prolongado, e nas condições
de 230C obteve-se 50% de larvas que pas-
saram aos estádios de quinto e sexto rnstar:
o perfodo total do estado larval das que
passaram ao quinto (nstar o seu perrodo é
ligeiramente curto, quando· comparado
àquelas em que as larvas passaram do sexto
rnstar (último estádio).

\3) Perfedo pu pai :

Em seguida à pesquisa sobre o cresci-
mento de larvas em relação à temperatura,
também fiz pesquisas sobre o crescimento
das pupas, relacionadas à temperatura.

Exerc(cio n9 1: Foi realizado em No



vembro/79. Seus resultados estão na Tabela
9.

Observando-se a Tabela 9, podemos.
ver que as condições de temperatura tem
bastante influência sobre o período pupal.

Nas condições de temperatura abaixo.

de 200C, a pupação é extremamente baixa,

sendo que essas temperaturas não são ideais

para o crescimento das pupas.

TABELA 9 - Per(odo de estado pupal em relação à temperatura (1979)

Temperatu- Pupas Pupas Período do estado: pu pai (Dias)

rél (n9) %} M(nimo Máximo Média

20°C 11 18,2 18 21 18,5
25°C 17 76,5 11 13 11,8
28°C 7 71,4 8 9 8,2

Exerc(cio n9 'I" Foi realizado desde Maio/80 até Julho/80 e os resultados estão na
Tabela 10.

TABELA 10 - Per(odo de estado pupal em relação à temperatura (1980)

Temperatu- Pupas Pupas Período do estado pupal (Dias)

ra (n9) % Mr'nimo Máximo Média

20°C 14 50 19 22 20,6
23°C 30 46,7 12 18 15,1
28°C 52 71,2 5 8 6,5
30°C 47 74,5 6 8 6,7
33°C 46 65,2 R li 6,1

Também, pela Tabela 10, podemos
observar que a percentagem de pupação'
obtida depende da temperatura.

Nas condições de temperatura baixa,
existem grandes diferenças no período pu-
pai entre os períodos mínimos e máximos.

A percentagem de pupação e de adul-
tos é baixo em temperaturas baixas. Em
condições de temperatura de 230C, apesar
de não ter escrrto classificando entre os
quinto e sexto ínstar, não existem muitas
diferenças entre elas.

'4) Perfodo entre larva recém-eclodida
até a fase adu Ita

Para se estabelecer o perrodo de dura
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ção das larvas recém-eclodidas até à trans-
'formação em adu Itos, adotou -se a metodo-
logia, de criação múltipla.

A Tabela 11 mostra os resu Itados
obtidos, ai imentando-se as larvas com mu-
dinhas de arroz.

O período de transformação do estado.
larval até a fase adu Ita é relativamente cur-
to nas condições de temperatura alta, e'
contrário nas condições de .ternperatura bai-
xa, e geralmente mostra uma percentagem
baixa de transformação para adultos.

Quando a temperatura é inferior a
200C, a Tabela 11 mostra um rendimento
de baixo nível.



TABELA 11: Período de duração do estado larvaI e pupal em relação à temperatura

Larvas e Transfor- Transfor- Período do estado larval até

Tempe- pupas exa- mações em mações em a transformação em adulto

ratura minadas adulto adulto (Dias)

(n?) (n?) (n«) Mín_ Máx_ Méd.

2QoC 103 9 8,7 48 58 53,0
250C 906 165 18,2 24 47 33,9
280C 310 32 10,3 17 29 21,3

OBS. Realizado no perrodo de Dez/79 a Fev/80.

TABELA 12. Perfodo desde as larvas recém- eclodidas até a transformação em adultos,
nas condições de temperatura natural, em tendo como alimento rnudi-
nhas de arroz, laboratório.

Período desde as larvas
Estações Época dos

Pragas exami Transforma' recém-eclodidas até a
nadas ções em transformação em adultos (dias)do ano ensaios adultos
ln?) In?l MIN. MÁX. MÉD.

Verão 1979 133 18,0 27 39 31,6
Dez - Fev.

Inverno 1980 140 27,9 33 46 40,:>
Mai - Jul

No verão, é necessário o período de 1 crescimento delarvas e punas em relação ao
mês para a transformação em aduItos; po- sexo'.Foram 'observadas também as diferen-
rérn, no inverno, é necessário aproximada- cas sobre o crescimento de' larvas e pupas
mente 40 dias, dando, por tanto, uma di- em relação ao sexo, através dos resultados
ferença de 10 dias, aproximadamente. Obtidos nos exercícios anteriores, conror-

(5) Diferença entre os perfodos de me resultados na Tabela 13.
TABELA 13: Diferença entre os períodos de crescimento de larvas e pupas em relação
ao sexo.

N? de pra- Período de PeríodO de Período to-Tempera Sexo. gas exami- duração do duração do tal (dias)tur.a
nadas estado larval estado pupal

230C O ~ 30,0 15,7 44,6
'0 5 31,2 14,7 45,4
O 15 15,2 6,7 21,9

280C O 22 15,4 6,3 21,7
O 20 13,5 7,0 20,4

300C O 15 13,0 6,5 19.,5
O 12 12,8 6,3 19,0

330C O 17 12,6_. 6,0 186

OBS: Método de criação individual.
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Pela Tabela 13, podemos observar que causas prováveis é que o n? de indivrduos
o perrodo total (dias) das q. tende a ser Ii- por bloco foi muito baixa.
geiramente 'curto, quando comparados aos A Tabela 14 mostra diferenças por se-
O; porém, nas condições de temperatura de xo, nos crescimentos nas condições de cria-
230C ocorre, o inverso. Portanto, uma das ções coletivas com temperatura de 250C.

TABELA 14. Diferença do período de duração do estado larval até a transformação
em adultos, em criações coletivas.

Pragas exa- Período da eclo- Período de eclosão até
Período de

minadas são até a fase a fase de adultos (dias)
ensaio (nC?) adulta Mín. Máx. Méd.

Dez - Jan. O 75% 25 47 34,0
O 90 28 47 33,8
O 25 29 40 32,5

Mai - Jun. O 28 26 42 32,6

Conforme os testes realizados nos pe-
rrodos de Dez-Ján e Mai-Jun, não se obser-
varam diferenças no crescimento, em am-
bos os sexos.

2. Influência do fotoperfodo para o
crescimento de larvas e pupas:

Com a finalidade de esclarecer o fenô-
meno da diapausa e a velocidade de crescl
mento relacionado com o fotoperrodo. fiz
pesquisas em condições de dias curtos (8

L:16D).
Primeiramente, foram coletados adul-

tos no campo, e, após a desova, consegui-
ram-se larvas que foram criadas em condi-
ções normais, adotando-se a metodologia
de criação individual, e depois observou-se
o perrodo de duração de cada Instar larval
e também o período de duração no estado
pupal.

Os resuItados dessaspesquisasencon-
tram-se na Tabela 15.

TABELA 15. Influência do fotoperfodo no crescimento das larvas.

Pragas exa-
Período médio

Tempera- Pupação Obtenção de de duração de Época do Época do
minadas adultos cada ínstar período períodotura (nC?) %

% (dias) larvaI pupal

1 2 3 4 5

280C 80 62,5 48,8 2,6 2,2 3,0 5,6 15,7 7,7

OBS.: % de aparecimento de larvas
conseguidas do 6? Instar foi de 10%. Para
se calcular o perrodo de cada Instar, ex-
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clu iram-se as larvas do 6? Instar, mas, para
larvas e pupas. os perrodos de duração de
cada rnstar estão inclu (dos.



A % de insetos empupados e adultos é rela-
tivamente baixa; porém, excluindo-se as lar-
vas que morreram. a % de insetos empupa-
dos e adultos atingiu a 100%.
Observando-se as larvas, não ouve diferença
na.ôíapeuse e velocidade de crescimento de
nenhum indivrduo.
Nas cond leões de dias cu rtos, não se verifi-
cou nenhuma diapausa nos insetos no está-
dio de larvas.

3. Influência das rações com relação
ao crescimento das larvas:
Sempre são observadas diferenças

grandes. nos insetos em geral. dependendo
da planta hospedeira.

Portanto. com a finalidade de esclare-
cer as diferenças de crescimento dessas lar-
vas quando são u ti Iizados trigo e arroz gero
minados como rações, foi feita a compara-
ção pelo método de criação coletiva.

Os resu Itados estão citados nas Tabe-
las 16 e 18.

A Tabela 16 mostra os resu Itados so-
breos crescimentos, de cada Instar, pela
incubação individual.

TABELA 16: Crescimento das larvas e pupas com rações à base de trigo

Período médio de Período PeríodoTempe- Insetos Mudança ínstar total totalratu- examina- Pupação no últi- (dias) larval pu pai
ra dos mo Instar

1 2 3 4 5 6 (dias) (dias)

70 41,4 5 5.0 4_5 4.2 4.6 9.2 - 27,5 12,2
230C 6 4.8 5.0 3.9 4.1 4.0 8.4 29,5
280C 58 87,9 5 2.8 1.7 1.8 2.1 4.5 - 12,9 8,3

OBS.: Nas condições de temperatura

de 280C, a % de coorrência de obtenção de

larvas do 60 Instar foi de 2%.

Comparando os resultados obtidos en-
tre as Tabelas 16 e 8, podemos observar
urna tendência pouco melhor quando to-
ram dadas rações à base de trigo.

TABELA 17: Relações da temperatura entre o perfodo larval e pupal (2):

Pragas exami- Insetos Insetos Períodos entre as larvas recém-
Ração Tempera- eclodidas até est. adulto (dias)

tura nadas adultos adultos
(n?) (n'? ) % Mín. Máx. Méd.

Arroz 250C 209 40 19,1 30 42 34,6
Trigo 250C 160 25 15,6 26 38 29,6

OBS.: Período do ensaio de maio a ju-
Iho/80.

A Tabela 17 mostra resultados compa-
rativos pela metodologia de incubação co-
letiva. Podemos observar que, quando uti-
lizamos o trigo como alimento, o cresci-
mento é mais rápido do que quando é uti-
i izado o arroz.

4. DISCUSSÕES:

O crescimento dos ovos, larvas e pupas
com relação à temperatura, está mostrado
nas Figuras 3, 4 e 5, onde podemos obser-
var que o limite de temperatura nos ovos é
de 16,50C; nas larvas, é de 14)OC; e nas
pupas, é de 150C. Portanto, a temperatura-
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limite para o crescimento destes insetos é
relativamente alta, quando comparado aos
que vivem nas regiões de clima temperado.
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FIG.5 - CRESCIMENTO DO OVO COM
RELAÇAO A TEMPERATURA

A obtenção de larvas de qu into (nstar
ou sexto rnstar está condicionada à tempe-
ratura; graças a isto, em condições de baixa
temperatu ra conseguirarn-se normal mente
larvas até o sexto rnstar. Por outro lado,
nas condições de temperatura alta, os três
insetos conseguiram empupar-se passando
ao quinto e segundo rnstar. Luginbill &
Ainslie (1919), nasestaçõesdo outono apa-
recem insetos que passamao sexto rnstar.

Também em Brasrlia, no outono e in-
verno, freqüentemente são observados in-
setos que conseguem chegar ao último (ns-
tar

Na primavera e verão, pode-se acredi-
tar que mu itos insetos chegam somente até
a quinto rnstar e dar passam á pupação. A
duração dos perrcdos de cada rnstar são
quase as mesmas, com exceção do último
rnstar.

A duração do último rnstar. normal-
mente, é prolongada, como é comumen-
te observado no caso dos lepidópteros.



Na época de primavera e verão, a du-
ração do perrodo das larvas recérn-eclodi-
das até o estado de adu Ito normalmente é
de 30 dias.

Na época de verão e outono, este pe-
ríodo é de 40 dias, havendo portanto uma
diferença de dez dias; assim, podemos pen-
sar que o período de sua duração depende
da temperatura ambiental ou do solo.

Nos insetos, sem distinção de espé-
cie, o período de duração das larvas recém-
eclodidas até o estado de adulto é, geral-
mente, mais rápido nos machos do que nas
fêmeas, porém no inseto aqui estudado não
foram observadas grandes diferenças.

Holloway & Smith (1975) em traba-
lho sobre a diapausa, relacionando-a com
diversos fatores conjugados, tais como tem-
peratura, fotoperíodo, verificaram que
estes fatores não provocaram nenhuma dia-
pausa; mas, aqui, verificou-se apenas com
condições de fotoperíodo curto. Portanto,
com essas condições I im itadas, não se pode
determinar a existência da diapausa, mas,
observando-se os resu Itados obtidos no
campo e no laboratório, não se justifica a
não-existência da diapausa. Pode-se obser-
var, contudo, que, no inverno, em condi-
ções de temperatura baixa, podemos con-
trolar os limites de crescimento.

Quanto à influência das rações sobre o
crescimento, notou-se que este foi mais rá-
pido quando as larvas foram ai imentadas
com trigo, do que quando foram ai imenta-
das com arroz. Mas, ainda não se sabe se os
mesmos casos ocorrem nas condições de
campo.

Modo de desova:

o modo de desova é bastante impor-
tante para esclarecer o desenvolvimento; a
oviposição, a ocorrência e o controle dessas
pragas.

Normalmente, as desovas ocorrem du-
rante à noite, entre os torrões presentes na
superfrcie do solo. (Lunginbill & Ainslie
1917). Porém como não foram observados
desovas nas condições de campo, real izei
algumas observações em condições de la-
boratório.

1. Hábito de desova:

Primeiro, foram coletados adultos no
campo; depois, foram utilizadas caixas de
incubação com 25 cm x 25 cm x 30 cm de
altura e tubos de plástico transparente com
diâmetro interno de 8 cm x 14crl'1 dealtu-
ra .. Assim estudei o seu hábito de desova.

(1) Desovas na caixa de incubação:

observaram-se ovos entre os torrões,
porém não foram observados especialmente
no solo ou nos torrões próximos às mudi-
nhas de arroz, nem foram observados deso-
vas nas fo Ihas e cau les do arroz.

(2) Desovas nos tubos de plástico:
Nas condições de campo, normalmen-

te, as desovas ocorrem desde o anoitecer
até o fim da madrugada (Luginbill &Ainslie
1917) .

Nas condições de laboratório, não fo-
ram observadas desovas durante o dia.

A Tabela 18 mostra resu Itados das de-
sovas nas condições de laboratório, mos-
trando bastante variações, dependendo das
condições. A desova mais rápida observada
foi com três dias após sua transformação
em adulto. e a mais tardia foi com sete dias.

A relação de desovas também mostra
diferenças, sendo que o caso mais prolon-
gado mostra duração de seis dias, e a mais
curta de dois dias.
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TABELA 19: Número de desovas fêmea/
dia, nas condições de laboratório

Dias após a N<?/Fêmea
transformação

em adultos 1 2 3 4 5

1 O O O O O
2 O O O O O
3 O 25 O 70 O
4 O 121 O 32 70
5 O 51 59 35 41
6 O O 57 O O
7 51 O 8 O
8 42 O O
9 11 O O

10 10
11 31

B 48

14 O
15 O

185 197 126 137 111

2. Perfodo de vida do adulto:

Estudei o perrodo de vida do adulto
colocando um casal de adu Itos dentro de
um tubo de plástico com 4 cm de diâmetro
x 7 cm de altura e alimentando-os com mel
crlurdo a 10%. Os resultados estão na Figu-
ra 6.

.. ~.. . ..:.:.... :.j ...- . ;~..:::; , ;
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D ias após transformação em adu Itos
08S.. No verão foram examinados :L5 ca-
-sals, e no inverno 15 casais.
FIG. 6. DURAÇÃO DO PERlbDO DE
VIDA DO A'D.UL TO
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Conforme a Fig. 6, podemos obser-
var uma diferença ex istente, dependen-
do do tempo, No perrodo de outono, sua
vida é mais prolongada do que no inverno.

3. Atividade sexual:
As observações sobre a atividade se-

sual foram feitas colocando-se um casal em
cada tubo de incubações.

Foi observado apenas um exemplo,
sendo que a copulação foi às 2 horas e 5
minutos; depois tentou-se um ensaio de
atração dos machos, colocando-se fêmeas
virgens, e foi observada a copulação duran-
te à noite, porém foram poucos os casos de
indivrduos atrardos.

4. Discussão:
Verificando-se o modo de desova nas

condições de laboratório, freqüentemente
-as desovas são feitas nos torrões nas super-
freies do solo, não se observando .desovas
nas plantas; porém, conforme o que foi ci-
tado na metodologia de incubações, no ca-
so de utilização de terra verrniculita, to-
ram observadas mais desovas nos tampos de
algodão.

Com esses fatos, nas condições de
campo podemos ter a possibilidade de deso-
vas nas plantas, conforme é relatado no re-
latório de Leuk (1966). Mas, no arroz, tal-
vez não ocorrem desovas. '

A desova mais rápida foi três dias após
a transformação em adu lto, e a coou lação,
com dois dias (Luginbill &Ainslie 1917).

Diante desse relatório, podemos con-
clu ir que o in (cio da desova seja, possivel-
mente, logo após a coculação.

A duração da desova é de seis dias no
caso de perrodo longo, mas normalmente
sua duração é mais curta.

A duração de vida do adu Ito é curta
no verão e longa no outono. Isto faz pen-
sar que haja influência da temperatura. Não



foram possrveis observações minuciosas so-
bre suas atividades sexuais, mas pode-se
pensar que as copulações ocorram à noite e
que os machos sejam atrardos pelas fêmeas
vi~ens.

Tomas & Smith (1975) também fize-
ram ensaios sobre essas atrações e apresen-
taram observações de que os machos devem
ser.atrardos pelas fêmeas virgens.

Com a utilização de feromônio sinté-
tico, parece possfvel fazer previsões sobre a
ocorrência dessas pragas.

V. MODO DE ATAQUE E SEUS PREJUf-
ZOS:

Esclarecimentos sobre hábitos alimen-
tares das pragas e a anãl ise de seus preju (-
zos causados nas plantas são bastante im-
portantes.

Por isso, fizemos pesqu isas e observa-
ções sobre o modo de ataque das larvas e
sobre os preju (zos causados nas plantas de
arroz e soja, relacionados com a época de
plantio, a fim de estabelecer uma rnetodo-
logia de controle.

Foi estudado também o modo de con-
vivência das pragas nas ervas dan inhas.

1. Hábito de alimentação das larvas:
A larva alimenta-se, normalmente,

abrindo galerias no talo das plantas, pene-
trando assim no caule.

Logo depois da eclosão, a larva ali-
menta-se de cutrculas da planta e constrói
galerias com fezes e com grãos de terra e
com a teia produzida por ela. Continua a
ai imentação atacando da mesma maneira.

Com mudança de rnstar. ultrapassa as
camadas da cutrcula. atingindo o centro das
folhas.

No caso do arroz, com muita freqüên-
cia podemos observar galerias horizontais
atingindo o centro da planta, provocando o
sintoma conhecido como "coração morto".

Depois disso, transloca-se para outras plan-
tas, continuando o ataque até pouco' antes
de se empupar.

Durante o dia, as larvas ficam, normal-
mente, dentro das galerias; às vezes ficarr.
dentro das plantas hospedeiras.

O comprimento dessas galerias são, ge-
ralmente, de 0,5-1,0 rnrn, nas larvas de (ns-
tar novo. Com o crescimento, passando ao
último rnstar. o comprimento máximo des-
sas galerias pode chegar acima de 5,0 em.
podendo-se observar, às vezes, uma bifur-
cação com até três fluentes.

Nos campos bem preparados, podem-
se observar, também, galerias no subsolo a
uma profundidade de 2-3 em, e em campos
brutos normalmente essas galerias são feitas
quase na superft'cie do .solo.

Quando se remove a terra do solo, as
larvas rapidamente se escondem dentro das
galerias.

2. Plantas hospedeiras:
Esta praga ataca diversas plantas.
Nos cerrados do CPAC, foi observado

o ataque dessa espécie nas cu Ituras de arroz
de sequeiro, milho e trigo.

Ademais, pode ser verificado seu ata-
que em sete espécies de ervas daninhas em
campos cultivados e em plantas silvestres.

TAB~LA 19: Ervas daninhas no campo cul-
tivado e plantas silvestres atacadas

Campo cultivado:

Digitaria horizontalis Willd
Aristida adscencionus L.
Trichachne insularis (L) Nees
Rhynchelytrum repens(Willd) C.E. Hubbard

Plantas silvestres:

Paspalum sp
Axonopus sp
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D. Horizontalis é a erva daninha de
campo cultivado, conhecida popularmente
como capim-colcão. sendo hospedeiro des-
sa praga com maior feqüência, porém no
Inverno essaservas daninhas 'ressecampela
estiagem do solo, e talvez nessaépoca a pra-
ga muda para outras espéciesde plantas sIl-
vestres perenes.

3. Preju (zos:
(1) Preju (zos no arroz de sequeiro:
Normalmente uma semana depois da

germinação, as mudas de arroz recérn-erner-
gidas facilmente se ressecam com o ataque
das lagartas, que constroem galerias hori-
zontais. Após o crescimento do arroz, às
vezes ocorre a morte das folhas centrais, en-
quanto as outras folhas continuam vivas.

A parte morta do centro da planta é
conhecida, vulgarmente, como "coração
morto".

Os preju rzos causados no inrcio do
crescimento do arroz, são semelhantes aos
causados pelo cupim (espécie não identifi-
cada ainda).

Nos caules atacados por cupins, sem-
pre se observa que estão cortados pouco
abaixo da sLiperfl'cie do solo e numa ex-
tensão de alguns metros lineares. Essas
plantas, quando puxadas, saem facilmente.

As lagartas nem sempre causam a mor-
te total do caule, mas causam-na por oca-
sião de ataques violentos.

Após a morte das folhas centrais, que
causa "coração morto", os per-filhos são
orejudicados, retardando em muito o cres-
cimento das plantas.

Uma lagarta pode atacar de ciqco a
dez caules, dando preju rzos de 100% por
ocasião de ataques violentos.

(2) Preju(zos na soja:
Podem ser observados ataque nos cau-

les, bem como no subsolo, a alguns centr-
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metros de profundidades, sendo que difi-
cilmente provocam o ressecamento das
plantas.

Quando a planta está totalmente mor-
ta, pode-se observar uma galeria horizontal
atravessando a camada de cutrculas. Nor-
malmente, seu ataque aparece no inrcio de
crescimento da planta, e em época de cres-
cimento médio pode haver ataque das la-
gartas, que se ai imenta apenas de camada
de cutrculas.

(3) Preju(zo nas ervas daninhas:
Digitaria horizontalis é uma erva dani-.

nha com caracterrsticas de crescimento ras-
teiro, com emissão de rarzes nos entrenós.

Nessasplantas, normalmente, o ataque
se dá na parte do caule perfilhado, junto à
superfl'cie do solo, e, conseqüentemente, o
ramo morre. Há casos de ervas daninhas
não-rasteiras, atacadas sempre na região do
caule junto à superfl'cie do solo, causando,
lhe a morte.

4. Preju(zos causados no arroz com re-
'Iação à época de semeadura:

Quando o arroz é semeado em época
de verão, seus preju(zos são bastante au-
mentados, e quando semeados um pouco
mais tarde, os preju rzos são bem menores.

Para esclarecer a relação entre as épo-
cas de semeadura e seus preju rzos, foram
feitos dois ensaios nos anos de 1978 e
1979/80.

(1). No ensaio realizado em 1978, fo-
ram verificados em primeiro lugar os pre-
ju rzos, semeando-seo arroz em diversas eta-
pas, com intervalos de quinze dias, desde
meados de outubro até fins de dezembro.

A área de cada bloco foi de 20 m 2,
com três repetições.

Foram semeados 200 kg de sementes
nas linhas, com espaçamento de 50 cm. A
variedade utilizada foi o IAC 25, sendo que



a avaliação foi feita em locais com 1 m li~
near cada, examinando-se os caules ataca-
dos.

Os resu Itados estão na F ig. 7, que
mostra uma grande freqüência de ataque
nas parcelas semeadas em 19/10, sendo que
o ataque normalmente começa com quator-
ze dias após a semeadura aumentando rapi-
damente.
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FIG. 7. PREJUIZOS CAUSADOS NO
ARROZ COM RELAÇÃO À epOCA DE
PLANTIO:

As parcelas semeadas em 22/12 mos-
tram pouca ocorrência de caules atacados.

De acordo com o passar da época de
semeação do arroz, o ataque nos caules é
diminu (do.

Nas parcelas semeadas em 6/11, o
número de caules atacados após quinze dias
da semeação foi bem menor; mas depois au-
mentou ligeiramente.

As parcelas semeadas após essa data
mostraram pouco nú mero de cau les ataca-
dos.

Nas parcelas semeadas em 22/12, hou-
ve ataque logo depois da germinação porém
não houve aumento posteriormente.

A Fig. 8 mostra a precipitação nluvio-
métrica durante os ensaios. Como se vê, a
precipitação iniciou-se em outubro, aumen-
tando com o passar. do tempo.
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FIG. 8. PRECIPITAÇÃO PLUVIOMeTRI-
CA DURANTE OS ENSAIOS (1978)

(2) Nos ensaios real izados em 1979/
80, da mesma forma que no ano passado,
foram observados os preju rzos causados por
esSas pragas na cultura de arroz, com rela-
ção às épocas de semeação, durante dezern-
t>ro/79 a abril/80, semeando-se em diversas
épocas e com intervalos de quinze dias.

Os resultados estão na Figura 9, e
mostram o seguinte:

As parcelas semeadas durante o mês
de dezembro até iru'cio de fevereiro mos-
tram menor ocorrência de cau les atacados,
aumentando ligeiramente depois.

As parcelas semeadas em 3/março no-
vamente mostram um ataque de baixo
nrvel.

As parcelas semeadas em 17/março
mostram um n (vel bastante baixo de cau les
atacados até 40 dias após o plantio; depois
disso houve um aumento na intensidade de
ataque.

.
'"
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As parcelas semeadasem 2/abril mos-
tram ocorrência de forte ataque nos cau-
les; e aos 60 d ias após a semeação,a inten-
sidade de ataque atingiu a 100%.

A seguir, mostramos a precipitação
pluviométrica ocorrida durante a realiza-
ção desta pesquisa.

20 29 Xl ,
o ~J-I-.--"

n n n
20

n 5 a :
I

n tL-

fi fi

FI f.1 [4

o ~~ __ ~' __ -lln__ ~fI~
20 )/1

..........
n li

o ~
20

0'0 •• -:.:.i
o".)."

20

o
1?/IIl

ao

60 . : !
40

20 .. i.

.. :,

o

80
2/IV ..

60 .... .. .. 0.0 •• ' •

40

20 .. J

. ,
I

I:

C 10 .. ,. 20 }o. :~J 5Ó toO
08S.: Os números escritos da figura indi-
cam as datas dos plantios.
FIG. 9. OCORRt:NCIAS DE ATAQUES
NOS CAULES, COM RELAÇAO À t:PO-
CA DE PLANTIO DO ARROZ - (1979/
80)

Observa-se na Fig. 10, que, desde de-
zembro até fevereiro, houve grande volu-
me de precipitação, diminuindo-se no mês
de março, aumentando em abril e dimi-
nuindo-se novamente no mês de junho.
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5. Discussão:

Foram realizadas duas pesquisas, uma
no inicio da época de chuvas em 1978, e a
outra. do meio até o final daépoca chuvo-
sa em 1979/80. Os resultados são comple-
tamente opostos.

As parcelas semeadasno inicio da épo-
ca chuvosa mostram uma tendência de re-
dução nos ataques nos caules logo 'após 40
dias da semeação, e nas parcelas semeadas
em fins da época chuvosa, o ataque não é
reduzido, atingindo mesmo 100% de infes-
tação. Penso que isso seja uma conseqüên-
cia das diferenças entre o crescimento do
arroz e a umidade do solo.

Em outras palavras: No inicio da épo-
ca de chuvas, não há expectativa de chuva
excessiva: as precipitações são normais e o
arroz cresce normalmente. Mas, em meados
da época chuvosa, há, geralmente, excesso
de chuvas e o arroz consegue, assim, um
crescimento rápido, porém o número de
caules atacados continua aumentando, a
ponto de as larvaseclodidas dos ovos depo-
sitados após a semeadura chegarem a empu-
par. E possfvel que as larvas eclodidas no
tempo em que o arroz está meio crescido
morram por causa da dificuldade de pene-
tração na planta de arroz. Tendo o arroz
crescimento bastante rápido, quando se ini-
cia a época chuvosa, o período de penetra-
ção, nas plantas, das larvas recém-eclodidas
é muito curto.

Outro fator que diminui o ataque, tal-
vez sejam as chuvas com gotas de tamanho
grande, que também podem eliminar os
adultos que normalmente vivem na super-
freie do solo.

Com os fatores acima mencionados,
pode-se deduzir que os ataques nos caules
são dirninurdos, de dezembro até fevereiro.

O aumento do número de caules ata-
cados no final da época chuvosa deve-seao



abaixamento da temperatura o qual provo-
ca uma diminuição na umidade do solo,
tornando lento o crescimento do arroz,
conseqüentemente aumentando o perfodo
de possibllidade de penetração das larvas re-
cém-eclodidas que têm boas condições de
sobrevivência no solo e à redução da mor-
tal idade dos adu Itos pela redução de chuvas.

Outro fator a aumentar o ataque. des-
sas pragas pode ser a presença das ervas da-
ninhas no campo, que são suas hospedeiras.
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FIG. 10. PRECIPITAÇAo PLUVIOMI:-
TRICA DURANTE A REALIZAÇÃO DA
PESQUISA

VI. CICLO DE VIDA EM BRASI1JA:
Pelos resu Itados das pesqu isas sobre o

modo de ataque e dos fatores ambientais
diversos, estimou-se o ciclo de vida desta es-
pécie nos campos cultivados e. nos não-cul-
tivados.

1. Especialidade dos fatores ambien-
tais:

Antes de apresentar uma anál ise sobre
a emergência desta espécie, deve-se levar em
conta as especialidades dos fatores ambien-
tais, para melhor entender o seu ciclo evo-
lutivo:

Brasília local iza-se a 15030 de longi-
tude, com altitude de 1.000 m acima do n!'-
vel do mar.

Sua temperatura média é de 19-230

sendo poucas as diferenças de temperatu-
raentre o verão e inverno.

A precipitação pluviométrica anual é
de aproximadamente 1.500 mm.

A Figura 11 mostra a pluviosidade,
que é mu ito intensa no verão e quase nu Ia
no inverno.
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FIG. 11: TEMPERATURA MI:DIA E PRE-
CIPITAÇÃO PLUVIOMI:T'RICA EM BRA-
sillA

As eu Ituvas de Brasília dependem mu i-
to das chuvas. Por isso, as culturas de inver-
no devem ser irrigadas. As principais cultu-
ras são cultivadas principalmente no verão,
Que é quando mais chove, chamando-se,
por isso, de "época chuvosa", em oposição
ao inverno, queé chamado de "época seca".

A soja e o arroz de sequeiro são culti-
vados na estação chuvosa, sendo a melhor
época de plantio os meses deoutubro a no-
vembro. As colheitas se dão de março a
abril.

As áreas cultiváveis ao redor de Brasr-
lia são poucas. Grande parte do território
do DF. é aproveitada para reflorestamento
e para pastagens. Com esses fatores ambien-
tais, podemos observar as caracterrsticas da
ocorrência da praga.
2. Ocorrência anual:

Pelas observações feitas sobre a ocor-
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rência dessa praga, parece que existem mui-
tas possibilidades de capturá-Ia com arma-
dilha luminosa.

Porém, eu só consegui capturar uns
poucos exemplares, usando lâmpada co-
mu m de 60 watts.

No local onde ocorria essapraga, não
havia possibi Iidade de capturá-Ias, por fal ta
de iristalação elétrica. Portanto, as ocorrên-
cias de ataques foram estimadas com base
nas observações realizadas no campo. Na
época seca não foi possível fazer observa-
ções, por falta de culturas em geral, mo-
tivo por que verifiquei os ataques das lar-
vas nas ervas daninhas dos campos cultiva-
dos.

Na época chuvosa, foram observados o
rndlce de ataque das lagartas no arroz de
sequeiro, e, nos campos cultivados, o nú-
mero de adultos. cuja ocorrência foi mais
freqüente nos meses de setembro até no-
vembro e maio/junho (Fig. 12), é menos
freqüente nos perrodos de dezembro até
março (época seca).

1200 1600 ".,.: 200u
(\·01••..••~. to"'~u\"n .r..U ••.•_ dio gro"')
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FIG. 12. VOLUME DE TEMPERATURA
EFETIVA DE CRESCIMENTO, E ESTI-
'MATIVA DE OCORR~NCIAS DE GERA .•
ÇÕES

O número de larvas aumentou nos pe-
rrodos de out/nov e abril a junho; mas, com
o passar dos períodos chuvosos e de seca,
observou-se uma tendência a redução (Fig.
12).
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De acordo com a duração da época
seca, que, em geral, impossibilita o plantio
de cultuvas em geral, há um aumento de er-
vas daninhas nos campos cultivados, poden-
do-se sempre observar, nessescasos, larvas
com rnstar em diversos estádios.

Porém, nos meses de julho e agosto,
sua população é bastante diminuída, graças
ao ressecamento das plantas hospedeiraso

Considerando esses fatores, pode-se
pensar que esta espécie tem dois picos
anuais de ocorrência: um no início da épo-
ca de chuva, e outro, no fim, continuando,
porém, sua ocorrência normal durante o
ano todo.

3. Duração de uma geração e número
de ocorrências anuais:
De acordo com o que foi apresentado

no capítulo 111,a Tabela 20 mostra os re-
sultados, obtidos em laboratório, de cria-
ção de larvas com ai imentação à base de
mudas de arroz.
TABELA 20. Volume de temperatura efe-
tivas necessáriaspara completar uma geraçA'o

Grau de 1? etapacresci- Ovo Larva Pupa Total
mento de desova

Volume de
tempera-

40 214 109 35 398tura efetiva
(dias graus)

OBS.: Os cálculos foram feitos com
base em 150C como limite de temperatura

240,\

para crescimento em cada fase.
Esta Tabela mostra os valores de volu-

me de temperatura efetiva baseadosem cál-
culos com temperatura-limite necessáriapa-
ra o crescimento de 150C nasfasesde ovo,
larvase pupas.

Para se completar uma geração são ne-
cessárias temperaturas efetivas de 400 dias
graus aproximadamente.

Com baseno fato de que em Brasília o



volume de temperatura efetiva atinge a
2.300 dias graus, parece que se podem ter
aproximadamente cinco a oito ocorrências:
mas as desovas são feitas normalmente na
supertrcie do solo; as larvas e pupas ficam
no subsolo, a uma profundidade de 1-2 em.
Nessa camada, a temperatura pode ser mais
alta que a temperatura do ar.

Com essas condições, o número de
ocorrências poderá, realmente, ser maior.
4. Di.!lpausa:

A maioria dos insetos que vivem nas
zonas tropicais, onde não há variações cli-
máticas, normalmente não tem diapausa, ao
contrário dos insetos das regiões de clirne
temperado, onde os invernos são rigorosos,
com baixas temperaturas.

Esta espécie está distribu (da na região
de Massachussets EE.UU. até a Patagônia,
no continente Sul-americano (Luginbill &
Ainslie 1917). Nos Estados Unidos está
considerada com ausência da época de dia-
pausa (Holloway & Smith 1976).

Em Brasília também não f01 observada
a diapausa na fase larval, conforme os resu 1-
tados mostrados na Tabela 14.

Criando-se esta espécie desde as larvas
recém-eclodidas até a emergência das asas,
nas épocas de verão e inverno, em condi-
ções normais, observa-se que as adu Itas nos
campos desovam sempre, e seus ovos eclo-
dem dentro de quatro a seis dias.

As pupas conseguem a mudança de es-
tádio dentro de sete a dez dias.

Assim, não foi observado nenhum fa-
tor limitante que controla o crescimento
das larvas.

A Tabela 15 mostra a criação em con-
dições de dias curtos (8L:6D), com tempe-
ratura relativamente pouco alta, e também
não foi observado nenhum fator que con-
trole o crescimento de larvas e pupas.

Com essas observações, podemos esti-

mar que os insetos produzidos em Brasrlia
também não têm a diapausa em quaisquer
fases de crescimento.

5. Estimativa do seu ciclo de vida em
campo silvestre:

Com foi dito nos cap (tu los anteriores,
esta espécie vive nas plantas silvestres, em
campos não eu Itivados. Nesses campos,
contrariando os campos cu ltivados. sempre
existem plantas hospedeiras, não havendo
assim muitas variações.

A época seca favorece a sobrevivência
das larvas, mas as plantas hospedeiras
anuais ficam ressecadas em meio à época
seca. Parece que é nesse perrodo que as pra-
gas se hospedam nas plantas perenes, mu Iti-
plicando-se durante o ano todo.

6. Análise do seu ciclo evolutivo no
cerrado:

Quando se desbasta o cerrado , as la-
gartas Elasmo que estavam iniciando oseu
ciclo nas plantas silvestres iniciam seu ata-
que às plantas cu Itivadas. O arroz de se-
queiro pode ser uma cultura bastante in-
testada; por causa das plantas hospedeiras,
podendo isto ser observado no arroz de se-
queiro de primeiro ano, em seguida ao des-
baste do cerrado.

Esperando-se a época chuvosa e se-
meando-se o arroz de sequeiro em outubro,
os adultos iniciam imediatamente a postu-
ra, que é feita após a emergência do arroz,
onde as larvas eclodidas das posturas ante-
riores em ervas daninhas passam normal-
mente para o arroz germinado (Fig. 7 e 8)
Reinolds et aI. (1959) apresentaram relató-
rio de infestações, na Cal ifórnia, pelas lar-
vas eclodidas nas ervas daninhas, e por
aquelas que eclodiram da postura ocorrida
após a semeadura.

No caso dos cerrados recém-desbrava-
dos e geralmente preparados na estação

71



seca, parece que a principal fonte de ocor-
rência dessas larvas é pelos ovos eclodidos
das desovas ocorridas após a semeadura e
emergência do arroz.

Os resu Itados das ocorrências da praga
durante as semeações realizadas no dia 23
de setembro, com germinação no dia 19 de
outubro (supondo-se que as desovas ocor-
rem na hora da emergência do arroz, com as
mesmas temperaturas observadas durante a
real ização dos ensaios de 79/80) estão na
Fig.12.

Para se completar uma geração, na
época de verão, são necessários dois meses,
e para completar o seu ciclo evolutivo, no
inverno, requerem-se aproximadamente,
três meses.

VII. METODO DE CONTROLE:
Existem dois métodos para controlar

os preju rzos causados por esta espécie de
pragas nas plantas: o mecânico e qurrnico.

Quando ao controle qu único, foi ado-
tado o sistema de preparar o solo com a utl
Iização de inseticidas.

1. Controle através da preparação da
terra:

Como foi dito no caprtulo IV, atrasan-
do-se a semeadura do arroz de sequeiro
para o infcio de verão, é possrvel reduzir o
ataque desta espécie de praga, sendo esta
u ma forma de controle e redução .de pre-
ju (zos.

No caso de se realizarem duas culturas
anuais na região dos cerrados, a primeira
cultura seria a do arroz de sequeiro. A sua
semeadura deverá ser feita bem cedo, para
evitar a queda. de produtividade pelo ata-
que das pragas. O ideal seria a introdução
de uma variedade de arroz precoce.

Na semeação feita depois do dia 21 de
novembro, foi observado aproximadamente
30% de ataque no caule, sendo este o seu
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limite de época de semeadura.
Para o caso de apenas uma cultur,a

anual, não há problema se houver atraso na
semeação.

Durante o inverno, as ervas daninhas
que ficam no campo cultivado, principal-
mente as gram (neas, ajudam a aumentar o
ataque desta espécie de pragas.

Uma boa maneira de se diminu (-10 é a
Introducão da irrigação nos cerrados o que
é muito diHcil.

2. Controle qu rmleo:
No caso de se realizar duas culturas

anuais na região dos cerrados, a primeira se-
ria a do arroz de sequeiro. Nesse caso, é me-
lhor plantar bem cedo. ,

Quando isto não for possrvel, isto é, se
houver atraso no plantio, então a maneira
de se combater a praga é o uso de insetici-
rías,

Como até agora não se tem uma manei-
ra de controle adequado estabelecido com a
utilização de defensivos, realizei ensaios
principalmente utilizando formulações gra-
nuladas.

Foi plantado arroz de sequeiro da va-
riedade de IAC-25, em blocos de área de
20 m2, com três repetições. Na ocasião, foi
efetuado um tratamento com produtos
granu lados e m icrogranu lados.

As sementes foram tratadas inicial-
mente com o produto pó molhável, na pro-
porção de 10 gramas para 1 kg de semente,
ou seja, 100 kg de sementes por hectàre.

A Tabela 21 mostra os produtos uti-
lizados no tratamento. bem como suas
respectivas dosagens e formulações.

O resultado está na Tabela 22.
Houve germinação normal em cada

tratamento ao décimo dia após a semea-
ção. Pelas observações feitas a olho nu, não
houve sinal de fitotoxidade em nenhum tra-
tamento.



Após 20 dias de semeação,apareceram
caulesatacados.

Aos 28 dias após a semeação, come-
çou a surgir diferença de efeito entre os
produtos testados.

Aos 35 dias após a serneacão. houve
diferença efetiva entre os produtos testados. 3. Discussão:

48 dias após a semeação, houve, evi- Existem três modos de controle para
dentemente, grande diferença de efeito. esta praga com a utilização de defensivos.

Aos 56 dias de semeação, a redução de 1'?). Utilizando-se principalmente tra-
efeito dos produtos testados se fez notar, tamento de sementes, com o produto PÓ
tendo surgido caules atacados. Molhável.

Vamos citar em ordem os efeitos dos 2'?) Aplicação de produto no sulco, só
produtos. ou em mistura com fertil izantes, principal-

CARTAP GRANULADO, seguido de mente no caso granulado.
CYTROLENE GRANU LADO e DIAZI- 3'?) Aplicação após a germinação, uti-
NON GRANULADO, foram os melhores lizandq-se as seguintes formulações:
deste teste. PÓ, Emulsão, ou PÓmolhável, adotan-.

Em seguida, GRANUTOX GRANU- do o polvilhamento ou pulverização.
TABELA 21: Produtos testados, concentrações e métodos de aplicação.

LADO, SUMll HION POS MICRONIZADO
e KA YAPHOS GRAN U LADO.

Os produtos DEMETHOATE GRA-
NULADO e ORTHENE PM não apresenta-
ram bom efeito neste ensaio.

Produto Formulação Concen Dosagens Dosagens(p.c.) Observaçõestração (p.a.) ha. ha.

Cartap Granulado 4% ·1,5 37,5 kg Aplicação de granulado
Sumithion Pós micron izado 3% " 50 " " " "
Diazinon Granulado 3% " 50 _li " " "
Dimethoate " 5% " 30 " " " "
Kayaphos " 5% " 30 " " " "
Cytrolane " 5% " 30 ., " " "
Gramatox " 5% " " " " "
Orthene Pó molhável 80 0,4 10 g/ 1 kg mistura na semente
Testemunha - - - - -
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TABELA 22. Ocorrência de caules atacados com relação aos dias após o plantio

N<? de caules Percentagensde cau lesatacados
Produtos por 3 m2

35 diasl48 dias20 dias 28 dias 56 dias 63 dias

Cartap 487 0,6 3,5 11,9 27,5 77,2 88,3
Sumithion 590 3,3 9,8 23,6 78,5 .87,5 95,9
Diazinon 553 0,7 3,1 12,8 67,1- 82,8 87,5
Dimethoate 656 1,4 10,8 31,1 93,1 97,1 99,8
Kayaphos 551 0,5 '8,3 27,6 77,7 87,7 94,0
Cytrolane 563 0,4 3,2 8,2. 53,3 82,8 93,3
Gramatox 594 0,5 7,9 23,4 72,9 84,2 88,8
Orthene 626 0,8 7,7 27,2 88,3 97,8 97,3
Testemunha 534 3.7 11,0 33.9 89,9 98,9 99,8

Atualmente, no Brasil, estão sendo
utilizados produtos clorados orgânicos, mas
estes trazem problemas toxicológicos e de
resi'duos. principalmente.

O tratamento de sementescom FURA-
DAN é um método já popularizado, graças
à sua eficiência e custo viável; contudo, é
altamente tóxico. Mesmo assim, dificilmen-
te será substitu (do por outro produto. E
preciso encontrar uma solução para tais
problemas, e foi pensando nisso que fiz o
presente ensaio procurando selecionar pro-
dutos para o controle efetivo desta praga.

CARTAP e CYTROLANE são produ-
tos que demonstraram excelentes resulta-
dos com poder residual mu ito prolongado,
aproximadamente 50 dias.

Durante o verão, se o efeito do poder
residual do produto for prolongado, o arroz
crescerá normalmente livre do ataque da
praga.

Para o ensaio do comportamento de
defensivos visando o controle da praqa;
penso que a estação chuvosa, durante a
qual as condições de umidade do solo pro-
piciam o aumento do ataque no caule pelas
pragas,é a melhor época.

Este ensaio foi baseado na dosagem de
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30 kg/ha.
'CQm o aumento dá dosagem, é.prová-

vel que haja mais efetividade de controle.
CARTAP e CYTROLANE, em formu-

lação granu lada, comportam-se bem, mas é
preciso um novo teste para determinar com
precisão a época do inrclo do tratamento,
bem como diversas dosagens e o seu com-
portamento respectivo. Também é necessá-
rio um novo teste para saber da possibili-
dade de seu uso na cultura do trigo

DISCUSSOES EM GERAL

Ciclo evolutivo e ocorrência
E reconhec ida a d istri bu ição desta es-

pécie, de norte a suI do continente america-
no entre os paralelos 420N e 41oS, cobrin-
do a zona tropical, subtropical e temperada
'em vasta extensão.

Apesar das diferenças climáticas N e S
e S e N, o ciclo de vida destas pragasestá se
adaptando a cada região.

Nos Estados Unidos, elas passam a
época de inverno na fase de pupa (Leuck
1966), e as larvas (velhas)de qu into e sexto
rnstar ou pupa (Luginbill & Ainslie 1917,
Kin.g et ai. 1961), não havendo diapausa
(Hollowav &Smith 1976)



Evolução da Ocorrência
Na regiãq de Brasília, onde a diferença

entre a duração do dia mais longo e a do
mais curto do ano é de quase duas horas,
com temperatura média anual de aproxima-
damente 21,50e e mínimas que raramente
são inferiores a 1Qoe, não se pode determi-
nar com precisão a formação do ciclo de vi-
da das espéciesaqu i estudadas.

Os adultos coletados no campo deso-
varam em condições normais de temperatu-
ra no laboratório, onde se deu a eclosão dos
ovos em épocas normais, verão e inverno.

Na fase de larvas também não foi
observado o fator limitante para seu cresci-
mento e metamorfose, nem passou pela dia-
pausa nos dias considerados curtos.

No campo, foram observadas diversas
fases: larvas, pupas, etc. ao mesmo tempo.
Isto vem provar, mais uma vez, que não se
pode determinar a época de cada ciclo de
vida.

Durante o inverno, quando a tempera-
tura cai, observa-se o prolongamento de ca-
da ciclo, e isto nos leva a pensar que não é
fator de influência para a determinação, ou
não, do ciclo de vida desta praga.

Nllmero de ocorrências durante o ano
Baseados nas condições atmosféricas e

outras fatores, conclu imos que em Brasrlia
a estimativa é de seisgeraçõesanuais.

Dependendo do local onde estas pra-
gas vivem, como por exemplo no subsolo, o
número de ocorrências poderá ser maior.

Os insetos que vivem na região de fai-
xa da zona temperada têm, geralmente, o
seu ciclo de vida determinado.

Quando, porém, o ciclo evolutivo não
tem época determinada, encontram-se as
mais variadas fases de desenvolvimento ao
mesmo tempo, durante o ano todo, e o pro-
blema é saber qual a base ou ligação com a
época do plantio da cultura.

A -espécie se, adapta às condições de
vida do seu hospedeiro.

Assim, a espécie do campo silvestre se
adapta às ervas, ao passo que a do campo
cuItivado se adapta à cultura.

E certo, também, que diversos fatores
influem na propagação da espécie; entre
eles, o período de descanso do cultivo,
quando. então, a praga passaa viver entre
aservas daninhas.

A propagação da espécie é influencia-
da também quando se fazem dois cultivos
anuais no mesmo local.

E certo que asespéciesencontradas no
campo silvestre têm o seu ciclo evolutivo
mais estável do que as espécies do campo
cultivado; contudo, há necessidade de um
estudo mais profundo a respeito das con-;
dições de vida dessapraga.

Modo de ocorrência na época chuvosa
e na seca:

No cerrado, as épocas chuvosas e seca
têm a duração de seis mesescada uma.

A chuva é fator Iim itante para a cuItu-
ra e também influencia na ocorrência dessa
espécie.

A redução de ocorrência de aduItos
nas épocas de chuvas e no ínrcio ou final
das secas sofre influência das chuvas, dire-
tamente ou através de umidade do solo; em'
todo caso, parece que há grande influência.
das chuvas como fator limitante para a
ocorrência dessaspragas.

A umidade do solo ideal coopera para
o aumento de ocorrência dessasespécie. O
excessode umidade ou de seca,atuando co-
mo fator limitante; na época de seca, nas
condições de cultura, está se repetindo o ci-
cio evolutivo, e a praga hospeda-seem ervas
daninhas presentes nos campos cuItivados.

Os hospedes nas ervaedaninhas e cam-
pos cultivados são, portanto, um dos fato-
res importantes parao aumento de ocorrên-
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cia de adultos no final de seca. Porém, não
sei se este aumento é um fato especr'fico de
campo cultivado, pois ainda não tenho da-
dos de literatura sobreo assunto.

Ocorrência de preju ízo
Há diferença de prejurzos causados

por esta praga entre as cultuvas de arroz de
sequeiro e soja.

O preju rzo mais freqüente é encontra-
do no arroz de sequeiro, e isto se deve tal-
vez ao fato da diferença de camada de cutr-
cula das plantas; contudo, trata-se de uma
observação parcial, necessitando de estudos
posteriores mais completos.

Preju(zos diferentes ocorridos nas
épocas de verlo e outono:

Os preju (zos causados por esta praga
durante o verão e outono são diferentes.

No outono, há intenso ataque no ceu-
le, ao passo que no verão isto não ocorre.

Baseando-se nos estudos de Bertels
(1970), e seguindo a sua sugestão, pode-se
pensar que este fenômeno contrário deve-se
não apenas à conseqüência da influência da
umidade do solo, mas também a diversos
outros fatores, tais como o crescimento rá-
pido ou retardado do arroz de sequeiro,
uniformemente, ou não, da germinação, étc.

E preciso estabelecer com urgência um
método de controle que não traga danos à
cultura, mas que também não acarrete pro-
blemas toxicológicos e de resrcuo.

Atualmente, o meio empregado no
combate a estas pragas tem sido o uso de
defensivos altamente tóxicos.

Desenvolvimento do método de eon-
trole:

Uma das medidas para se evitar este
tipo de preju (zo na eu Itura do arroz de se-
queiro é procurar atrasar a época do plan-
tio; contudo, isto só é possrvel no caso de.
uma cu Itura anual.
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Quando se deseja aproveitar a terra
para duas culturas anuais, esse tipo de me-
dida poderá trazer problemas para a cu Itura
seguinte, pois o atraso no plantio retardaria
conseqüentemente a outra cultura.

Assim, o uso de defensivos se faz ne-
cessário.

Real izando ensaios com diversos inse-
ticidas de baixa toxidade na sua forma gra-
nular, e aplicando no sulco, determinei um
método de controle com alta probabilidade
de êxito, mas isto, como medida preventi-
va, pois sua aplicação deu-se antes do apa-
recimento da praga.

Com este método preventivo, as vezes
pode ocorrer perda de produto.

Para evitar isto, é necessário estabele-
cer imediatamente uma metodologia de
prevenção de ocorrência, e estabelecer tam-
bém um método de controle. Neste mo-
mento, para controlar esta espécie, estão
sendo recomendados produtos altamente
tóxicos e com problemas de resíduos. Acho
necessário inseticidas que su bstituam estes
produtos, com baixa toxidade e sem pro-
blema de resrduos.

RESUMO

Este relatório é o resu Itado de ensaios
de pesquisas com finalidade de estabelecer
uma medida de controle exato, anal isando
o ciclo de vida do "Elasmopalpus lignosel-
lus" e o preju (zo que esta praga traz à re-
gião dos cerrados.

1. Discriminação das características mor-
fológicas:
E o estudo sobre as diversas fases, a sa-
ber: ovo, larva, pupa, adu Ito e a identi-
ficação da espécie.

2. Estabelecimento de método de incuba-
ção:
Tentativa de se estabelecer um méto-
do de anál ise sobre o ciclo evolutivo



(vida).
1. Para obtenção de ovos, foi adotado

o uso de um tubo plástico com tam-
po de algodão. Os ovos foram ma-
nipulados em condições de seca e
depois foram deixados para eclosão

2. Foi estabelecido o método de in-
cubação coletiva de larvas, utilizan-
do, como alimento, mudas de arroz
e de trigo.

3. Foi adotado o método em que a pu-
pa se transforma em adu Ito na con-
dição de seca.

4. Foi conseguido o método de in-
eu bação fazendo várias pesquisas
com a utilização de alimentos artifi-
ciais (ração).

5. Estabelecimento de incubação múl-
tipla com adoção de cnaçãocolen
va.

Modo de crescimento:
1. Nas condições de alta temperatura,

os ovos eclodirarn rap idamente e as
larvas e pupa cresceram rapidamen-
te, ao passo que, em baixa tempera-
tura, houve retardamento.
Em todas as fases, a temperatura
mrnirna para o crescimento foi de
150C.

2. Nas condições de alta temperatura
o inseto chegou até o qu into rnstar
e nas baixas ao sexto rnstar.

3. Não foi observada diapausa nos dias
curtos do ano, em larvas da região
de Brasüia, A sclosão dos ovos foi
constante no verão e no inverno.
Durante o inverno, as atividades fo-
ram normais e todas as fases foram
verificadas, condu indo-se que não
há per rodo determ inado.

4. A velocidade do crescimento das
larvasvaria de acordo com o tipo de
alimento ..

Foi observado que, quando a lagar-
ta é ai imentada com trigo, o seu
crescimento é mais rápido.

4. Modo de desova:
1. A desova ocorreu durante a noite e

em condições de laboratório, e os
ovos foram postos entre torrões.

2. A duração dav ida do adu Ito chegou,
aproximadamente, até 20 dias.
Quando a temperatura é baixa, o
tempo de vida é mais longo.

3. A atividade sexual foi durante a
noite.
O adu Ito macho foi atra (do pela fê-
mea virgem.

5. Modo de ataque e seu preju(zo:
1. Foi registrado o hábito ai imentar da

larva.
2. Foram observadas as larvas que se

hospedaram em sete espécies de er-
vas daninhas encontradas no campo
cu Itivado e em cinco espécies de
plantas silvestres (fora do campo
cu ltivado).

3. Foram registrados os preju (zos cau-
sadosem culturas de arroz e soja.

4. Foi esclarecida a freqüência de pre-
jurzos no infcio da época chuvosa e
seca, observando-se a relação da
ocorrência destes preju rzos com a
época do plantio do arroz de se-
queiro.
A ocorrência dos caulesatacados de
ambas asépocas foi diferentes (con-
trária), sendo por mais ou por me-
nos.

6. Estimativa do ciclo de vida em Bras(·
lia:
Pesquisas realizadas no campo e labo-
ratório, revelaram alguns fatos sobre o
ciclo evolutivo.
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1. Analisando-se o volume de tempe-
ratura efetiva de 2.400 graus dia e
a temperatura efetiva acumu lada
necessária para o crescimento, vê-se' 5.
que são necessários 400 graus-dia
para passaruma geração.
Em Brasflia, observei seis gerações
anuais. Observei também que, quan-
do a temperatura do ar é elevada, a
multiplicação se dá mais vezes, che-
gando a sete ou oito vezes por ano.

2. Observei, também a fonte de ocor-
rência.
Durante o perJodo de cultivo, a pra-
ga se hospeda na cuItura, e durante
o perrodo de descanso vive nas er-
vas daninhas.

3. Em condições de campo silvestres
também foi observada a presença de
praga.
As diversas gram(neas encontradas
no campo são suashospedeiras.

7. Método de controle:
1. Atrasando-se a época de plantio, é

possrvel evitar o preju (zo.
2. Aplicando-se produtos qu rrnicos em

forma granu lar no suIcof por oca-
sião do plantio do arroz, é possrvel
controlar o seu ataque.
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EXPLANAÇÃO SOBRE AS FIGURAS

13. Ovos pouco antes das eclosões
14. Larva recém-eclodida.
15. Pré-pupação
16. Pupa
17 Adulto macho
18. Adulto fêmea
19. Aspecto de danos (arroz)

20. Aspecto de "coração morto" (arroz)
21. Galerias perfuradas (arroz)
22. Aspecto de danos em ervas daninhas,

em campos euItivados

23. Aspecto de danos em ervas daninhas,
em campos euItivados

24. Aspecto de danos em ervas daninhas,
em campos euItivados

25. Parcela sem tratamento, nurn ensaio
de inseticida

26. Comparação de eficiência entre par-
celas tratadas e sem .trstamento. à di-
reita parcela com tratamento.

27. Comparação de eficiência entre parce-
las tratadas à esquerda, mostrando efi-
ciência inferior à da direita.
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FIGURA 13. Ovos pouco antes das eclosões.

FIGURA 14. Larva recém-eclodida.

FIGURA 15. Pré-pupação .
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FIGURA 16. Pupas.

FIGURA 17. Adulto macho".

FIGURA 18. Adulto fêmea.

f

FIGURA 19. Danos no arroz de sequeiro.

FiGURA 20. Coração-inorto de arroz .
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FIGURA 21. Ataque das lagartas.

FIGU,RA 22. Danos nas ervas daninhas.

FIGURA 23. Danos nas ervas daninhas.

FIGURA 24. Danos nas ervas daninhas.

FIGURA25. Parcela não tratada.

FIGURA 26. Parcela tratada e Parcela não tratada.

FIGURA 27. Parcela com diferentes inseticidas.


